
Roriz e Frejat inauguram serviços de apoio a transplantes 

Hospital de Base inaugura 
Setor de Doação de Órgãos 

JORNAL DE. BRASÍLIA 2 9 A 1991 a  
O governador Joaquim Roriz e 

o secretário de Saúde, Jofran Fre-
jat, inauguraram ontem Setor de 
Doação e Captação de Orgãos do 
Hospital de Base e um Bloco de 
Procedimentos Especiais, instala-
do no antigo Centro Cirúrgico do 
Hospital. "Damos mais um passo 
para a melhoria do Sistema de 
Saúde do Distrito Federal", disse 
Roriz, ao destacar a vontade políti-
ca de sua equipe em transformar a 
Saúde do DF na melhor do País. A 
solenidade marcou também a reali-
zação do 100° transplante de rins 
pela equipe do HBDF. 

A inauguração do Setor de Doa-
ção e Captação de "órgãos repre-
senta uma grande conquista para 
as pessoas que aguardam a 'doação 
de órgãos para transplantes", ob-
servou o presidente da Associação 
dos Doentes Renais do DF, Isaías 
Gomes do Vale. Segundo ele, apro-
ximadamente 400 pacientes aguar-
dam 'a doação de rins e têm que se 
submeter semanalmente a três ses-
sões de hemodiálise. "Estas pes-
soas são obrigadas a ficar presas a 
urna máquina em média quatro ho-
ras, para purificar o sangue", diz o 
presidente. 

O Setor de Doação e Captação 
de Orgãos fará o cadastramento de 
todos os pacientes que estão na fila 
de espera para receber, rins e cór-
neas e será responsável pela locali-
zação das famílias dos pacientes 
com morte cerebral e que são pro-
váveis doadores. O Setor ficará en-
carregado, também, pela convoca-
ção do receptor para comparecer ao 
hospital e receber o órgão. 

De acordo com o chefe da Uni- 

dade de Transplantes do HBDF, 
Luís Ronaldo Vieira, este ano já fo-
ram realizados 26 transplantes no 
hospital, enquanto que no ano pas. 
sado só foram feitos apenas quatro. 
"Estamos fazendo entre um e três 
transplantes por semana", diz o 
médico, ao informar que a recupe-
ração dos pacientes acontece em 
um prazo de 15 a 20 dias após a 
cirurgia. 

Mas O maior benefício aos pa-
cientes transplantados é o funcio-
namento do Bloco de Procedimen-
tos Especiais, que conta com um la-
boratorio de Instocompatibilidade, 
que oferece maior segurança à 
equipe do HBDF, porque analisa 
detalhadamente as chanceS de 
compatibilização do órgão do doa- 

dor com o receptor. Com  isto — ex  
plica Ronaldo Vieira a taxa de in 
compatibilidade deverá ser tons 
deravelmente reduzida. 

No Bloco de Procedimentos E 
peciais estão instalados também 
setores de Proctologia, Cirurgi 
Ambulatoriais, Endoscopia e o 
Procedimentos Especiais em Ne 
rologia, sendo que cada um vai fun-
cionar com uma equipe de cinco h 
dez médicos. 

Na oportunidade o secretário 
de Saúde, Jofran Frejat, ao cometi 
tar a afirmação ouvida com fr - 

- 

qüência de que "o melhor hospit 1 
de Brasília e a ponte aérea", lem-
brou que, hoje o HBDF é a unidade 
com menor índice de infecções h4- 
pitalar do País.  
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